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RESUMO
Convivendo num âmbito escolar e 

tendo contato direto com a atuação dos pro-
fessores, enquanto “conduziam” suas aulas 
no laboratório de informática, constatou-se 
que os docentes das escolas fundamentais 
apresentam dificuldades para conduzir sua 
prática educativa mediada por recursos 
contemporâneos, a exemplo das novas tec-
nologias. Foi despartado então, a seguinte 
questão: como se dá a prática educativa dos 
professores das escolas fundamentais com 
relação ao uso das novas tecnologias? Bus-
cando responder tal questionamento discu-
te-se, neste trabalho, a ação do professor 
frente às Tecnologias de Informação e Co-
municação (TIC), pontuando problemáticas 
e apontando contribuições, com o intuito de 
oferecer suportes para que o docente con-
duza sua práxis unindo o ensino aos novos 
recursos didáticos, sem reduzir as tecnolo-
gias a uma perspectiva instrumental. A Web 
fólio e a Web Quest. têm sido duas ferra-
mentas que apontam muitas vantagens, até 
porque possibilitam ao educador em pro-
cesso de formação que possa ter as oportu-
nidades que a Internet dispõe como elemen-
to agregador de valor ao seu processo de 
construção e reelaboração do conhecimen-
to. Apesar dos desafios que elas compreen-
dem, cabe ao educador uma disposição de 
pesquisador para utilizar estas ferramentas 
no seu processo de formação como também 
no seu desenvolvimento profissional. 

Palavras-chaves: Educação; Novas 
tecnologias; formação de Professor.

ABSTRACT
Living in a school context and having 

direct contact with acting teachers, while 
"drove" his classes in the computer lab, the 
teachers of the fundamental schools pre-
sent difficulties to conduct your practice 
educational resources-mediated contempo-
raries, such as new technologies. It was des-
partado then the following question: How 
does the educational practice of teachers of 
basic schools with respect to the use of new 
technologies? Seeking to answer such ques-
tions it discusses, in this work, the teacher's 
action against the information and commu-
nication technologies (ICT), scoring pro-
blems and pointing out contributions, with 
the aim of providing supports for the docent 
lead your Praxis uniting the teaching to new 
educational resources, without reducing the 
instrumental perspective technologies. The 
Web Folio and the Web Quest. have been 
two tools that link many advantages, not le-
ast because they enable the educator in trai-

ning process that can have the opportunities 
that the Internet offers as an aggregator of 
value to your build process and reworking of 
knowledge. Despite the challenges that they 
understand, it is the responsibility of the 
educator an array of browser to use these 
tools in your training process as well as in 
your professional development.

Keywords: education; New technolo-
gies; teacher training.

INTRODUÇÃO
Com a disseminação da informática, 

o computador chega também às escolas e 
passa a ser absorvido não só pela adminis-
tração, mas também no processo ensino 
aprendizagem, revestido de uma moderni-
dade que exerce grande fascínio sobre os 
educandos, pois vem acompanhado da ex-
plosão da multimídia, dos programas que 
misturam jogos e informações educativas, 
das enciclopédias virtuais e outras oportuni-
dades que possibilitam uma forma diferente 
de acesso a informações e ao conhecimento. 

Atualmente observa-se o ensino pú-
blico bastante preocupado em obter novas 
possibilidades e levar até seus alunos esses 
novos recursos. Uma decorrência da obriga-
ção do poder público de diminuir a diferen-
ça de oportunidades de formação entre os 
alunos do sistema público de ensino e os da 
escola particular. Vale, aqui, fazer um parên-
tese e refletir que simultaneamente ao fato 
da informática multiplicar imensamente a 
capacidade de transmissão de informações 
e conhecimentos, correu o risco de viver um 
dos aspectos mais dramáticos que esta nova 
era traz: a possibilidade de divisão entre os 
que têm e os que não têm acesso às infor-
mações.

A educação sempre foi marcada por 
processos históricos e culturais que condu-
ziram e guiaram modelos de instrução nas 
famílias, nas comunidades, nas escolas e, 
atualmente, podemos pensar também em 
ambientes fora dela. Os padrões tradicional-
mente conhecidos de ensino estão dando 
lugar a novas formas de construir conheci-
mentos. Tal alteração é característica signi-
ficativa da inserção das novas tecnologias 
ao ensino. Porém, educação e novas tecno-
logias, caminhando juntas, deixam rastros 
como indicadores de infinitas questões. 

 A sociedade contemporânea vem 
apresentando diversas formas de conduzir 
o ensino sistematizado. As inovações tec-
nológicas exigem do profissional docente 
constante aperfeiçoamento, principalmente 
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em termos da inserção dos recursos tecno-
lógicos aplicados ao ensino. Logo, entende-
-se que é necessário haver professores ca-
pacitados e qualificados para inserir na sua 
prática educativa recursos que auxiliem a 
aprendizagem do aluno.

Tendo-se contato direto com o uni-
verso dessas questões, ao trabalhar com 
educação e tecnologia e observar a postura 
de alguns professores, despertou-se uma 
pergunta: Como se dá a prática educativa 
dos professores das escolas fundamentais 
com relação à tecnologia da informação e 
comunicação? Neste sentido, levantar dis-
cussões acerca dessa temática, que envol-
ve certamente o profissional docente, tem 
como mérito o fato de apontar caminhos e 
contribuições para os educadores, mas tam-
bém para as instituições educativas.

 Buscou-se desenvolver essa pes-
quisa, visando dar suporte para o entendi-
mento de conceitos, problemáticas e contri-
buições das novas tecnologias inseridas na 
educação.

 Esta pesquisa foi de natureza biblio-
gráfica, foram utilizadas fontes diversas de 
informação, como livros, artigos  publicados 
em  periódicos  , arquivos  eletrônicos e si-
tes da internet, com  o objetivo  de  embasar  
o  conhecimento  acerca das  competências  
envolvidas  no  processo  de trabalho cientí-
fico.

No início do século XX a Escola Nova 
- Tendência Liberal Renovada - demarca im-
portantes contribuições nos sistemas edu-
cacionais e na mentalidade dos professores. 
Vários aspectos constituíram a renovação 
da educação; entre eles, o desenvolvimento 
da sociologia e da psicologia da educação. A 
principal proposta dessa tendência pedagó-
gica era que a educação se renovasse para 
instigar a mudança social. O professor aos 
poucos foi deixando o centro do processo de 
ensino dando lugar a autoformação e a ati-
vidade espontânea do aluno, que começa a 
fazer parte e contribuir no processo de ensi-
no, sendo autor da sua própria experiência. 
Fazia-se necessário aprender experimentan-
do, ou seja, aprender a aprender. 

PEDAGOGIA TECNICISTA
A Escola Nova, apesar das grandes 

contribuições para o ensino, começou a não 
responder às demandas referentes ao pre-
paro dos profissionais. Surgiu então, na se-
gunda metade do século XX, a Pedagogia Tec-
nicista, considerando o professor técnico, ou 
seja, especialista em ensinar e responsável 
pela eficiência do ensino, tendo como tarefa 
principal obter o comportamento adequado 
pelo controle da instrução.

 Os princípios dessa tendência peda-
gógica eram a racionalidade, a eficiência e 

a produtividade. O homem era considerado 
produto do meio e a escola, responsável por 
produzir sujeitos competentes para o mer-
cado de trabalho.  Marcada pela técnica para 
atingir objetivos instrucionais, a Pedagogia 
Tecnicista exagera no uso do livro didático 
visando o aprender fazendo. 

Os professores realizam os planeja-
mentos e planos de aula para serem segui-
dos de forma mecânica. Eis então a ênfase 
do ensino pautado no livro didático que de-
marcou, de forma precisa, o recurso didático 
desse momento.

Vivemos num período de pós-moder-
nidade, entendido por Gadotti (2001), não 
apenas como um modismo, mas como um 
movimento de indagação sobre o futuro. 
Para pensar a complexidade das transfor-
mações, é necessária uma percepção da for-
ma de conceber o tempo e o espaço. Uma 
vez que a cultura atual está carregada por 
uma nova linguagem, que não é mais só a 
leitura e da escrita, mas dos rádios, da televi-
são e dos computadores, faz-se necessária a 
discussão da inserção das novas tecnologias 
a educação. 

Segundo Gadotti (2001, p.272), Pensar 
a educação hoje sem considerar os aspectos 
da tecnologia contemporânea colabora para 
que “o indivíduo do nosso tempo, viva iso-
lado, num analfabetismo funcional e social”. 

 Convidar os professores a estarem 
atentos a essas tendências é proporcionar 
uma reflexão sobre o desenvolvimento do 
fazer didático-pedagógico, problematizando 
questões do cotidiano escolar, verificando 
suas carências e buscando meios de ade-
quar a sua prática educativa ao modelo atu-
al de educação. Tal, certamente, só será pos-
sível com a comparação constante entre os 
recursos disponíveis e a prática do ensino. 
Por isso, pensar a educação contemporânea 
inclui olhar para a tecnologia disponível na 
sociedade e que pode de alguma forma, con-
tribuir no processo de ensino e aprendiza-
gem. 

 O uso da tecnologia não se restringe 
apenas aos novos modelos de determinados 
equipamentos e produtos; ela altera com-
portamentos. A ampliação da tecnologia im-
põe-se à cultura existente, transformando 
não apenas o comportamento individual, 
mas o de todo o grupo social. Bellonni (2001, 
P. 55) diz que, “A integração das inovações 
tecnológicas aos processos educacionais vai 
depender, então, da concepção de educação 
das novas gerações que fundamentam as 
ações e políticas do setor”.

Sendo assim, devem-se repensar os 
métodos, refletir sobre a prática educati-
va e entender como a educação hoje pode 
responder as demandas da sociedade sem 
estacionar-se nos modelos e práticas tradi-
cionais.  Segundo Gadotti (2000, p. 250) re-
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pensando e refletindo, chegamos à percep-
ção de que:  

Na sociedade da informação, a escola 
deve servir de bússola para navegar nesse 
mar do conhecimento, superando a visão 
utilitarista de oferecer informações “úteis” 
à competitividade, para obter resultados. 
Deve oferecer uma formação geral na dire-
ção de uma educação integral (Gadotti 2000, 
p. 250).

Apesar de a educação escolar ainda 
apresentar uma postura distante da discu-
tida por Gadotti, faz-se necessário repensar 
o ensino considerando a sociedade informa-
cional. Para Kensky, 1996: “A escola continu-
ará a mesma ainda por algum tempo: seria-
da; disciplinar; com turmas razoavelmente 
grandes; professores e alunos interagindo 
em um mesmo ambiente físico – a sala de 
aula”, isso se não considerar-se a bússola à 
qual Gadotti referiu-se. Foram traçadas vá-
rias possibilidades que apontam para um ca-
minho diverso do apresentado por Kenski; é 
preciso apenas seguir um caminho adequa-
do. 

TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO
Normalmente quando se usa o termo 

tecnologia toda a atenção é voltada para o 
computador, definido por Lima Júnior (2005) 
como um reflexo ou extensão do modo ope-
rativo do pensar humano, capaz de elaborar 
abstrações dentro dos variados contextos 
encontrados transformando a si mesmo e o 
mundo ao seu redor.

 O funcionamento dos seus softwares 
(programas) são abstrações ou proposições 
que ao serem utilizados pelo ser humano 
desencadeiam uma rede de acontecimentos 
e de significados, já que cada programa re-
presenta algum sentido para o usuário, ser-
vindo-lhe como referência que lhe permite 
encontrar soluções para problemas expe-
rienciados no seu contexto vivencial, alte-
rando tal contexto e a si mesmo, sendo todo 
esse processo permeado de interesses, va-
lores, possibilidades cognitivas, todos transi-
tórios e diversificados, porém válidos.

 Lima Júnior (2005) não define tecno-
logia apenas como a utilização de equipa-
mentos, máquinas e computadores, nem 
pode ser entendida como algo mecânico li-
gado a idéia de produtividade industrial, seu 
conceito é muito mais abrangente e retorna 
á matriz grega de teckné trata-se de um pro-
cesso criativo através do qual o ser humano 
utiliza-se de recursos materiais e imateriais, 
ou os cria a partir do que está disponível na 
natureza e no seu contexto vivencial, a fim 
de encontrar respostas para os problemas 
do seu cotidiano, superando-os. 

De acordo com a matriz grega o pro-
cesso tecnológico relaciona e articula indis-

sociavelmente o ser humano e os recursos 
materiais ou imateriais por ele criados não 
podendo ser concebidos separadamente. 

A técnica criativa é humanizada, pois 
é consequência da ação imaginativa, refle-
xiva e motora do sujeito, por outro lado o 
ser humano é tecnologizado, pois ao criar 
e utilizar recursos e instrumentos para atu-
ar no seu contexto vivido ressignifica-se e 
transforma-se. Neste processo, o ser huma-
no transforma o meio que está inserido e a 
si mesmo inventa e produz conhecimento. 
Na práxis educacional este movimento pode 
ser traduzido com a dissociação do uso do 
aparato tecnológico apenas como recurso, 
conforme afirma Pretto (2011, p. 110 e 111).

 Esses equipamentos, e todos os sis-
temas a eles associados, são constituidores 
de culturas e, exatamente por isso, deman-
dam olharmos a educação numa perspec-
tiva plural, afastando a idéia de que educa-
ção, cultura, ciência e tecnologia possam ser 
pensadas enquanto mecanismos de mera 
transmissão de informações, o que implica 
pensar em processos que articulem todas 
essas áreas concomitantemente. (Pretto, 
2011, p. 110 e 111).

Para Kenski (2011) tecnologia é o con-
junto de conhecimentos e princípios cientí-
ficos que se aplicam a um determinado tipo 
de atividade como construir uma caneta es-
ferográfica ou um computador, não impor-
ta, nesta tarefa o ser humano precisa pes-
quisar planejar e criar o produto, o serviço, 
o processo. 

Oliveira (2001, p.101) segue este mes-
mo raciocínio ao afirmar: Em uma perspec-
tiva técnico-científica, tecnologia refere-se 
à forma específica da relação entre o ser 
humano e a matéria, no processo de traba-
lho, que envolve o uso de meios de produ-
ção para agir sobre a matéria, com base em 
energia, conhecimento e informação. 

 O computador, na contemporaneida-
de, vem a ser um instrumento - entre tantos 
outros - que o professor utiliza para acompa-
nhar o aluno nas suas relações de produção 
e reelaboração do conhecimento. Quando 
o assunto é a formação do educador para o 
uso das novas tecnologias há uma observa-
ção importante e que se precisa destacar, já 
postulada por Mercado: (1999. p. 12). 

Na formação de professores, é exigi-
do dos professores que saibam incorporar e 
utilizar as novas tecnologias no processo de 
aprendizagem, exigindo-se uma nova confi-
guração do processo didático e metodológi-
co tradicionalmente usado em nossas esco-
las nas quais a função do aluno é a de mero 
receptor de informações e uma inserção 
crítica dos envolvidos, formação adequada 
e propostas de projetos inovadores. (Merca-
do, 1999. p. 12). 
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Mas a inclusão das TICs no processo 
educacional implica em outras questões que 
podem passar despercebidas. Araújo, (2005, 
p. 23-24), inclusive adverte:

 O valor da tecnologia na educação é 
derivado inteiramente da sua aplicação. Sa-
ber direcionar o uso da Internet na sala de 
aula deve ser uma atividade de responsabili-
dade, pois exige que o professor preze, den-
tro da perspectiva progressista, a construção 
do conhecimento, de modo a contemplar o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas 
que instigam o aluno a refletir e compreen-
der, conforme acessam, armazena, manipu-
lam e analisam as informações que sondam 
na Internet. (Araújo 2005, p. 23-24).

 Neste sentido é que se entende que 
a formação do educador seja para além do 
técnico. Não é a quantidade e a qualidade 
dos equipamentos que irão garantir que 
a formação será de qualidade. Para irmos 
além deste pensamento tecnológico Almei-
da & Prado, 2006, relembra que: 

[...] para evitar ou superar o uso in-
gênuo dessas tecnologias, é fundamental 
conhecer as novas formas de aprender e de 
ensinar, bem como de produzir, comunicar 
e representar conhecimento, possibilitadas 
por esses recursos, web fólio, o que se pro-
põe é a criação de um ambiente de apren-
dizagem que ultrapassa o modelo escolar 
vigente. Democratizando e inserindo as pes-
soas num mundo que, a cada dia, vinculam-
-se as relações virtuais como possibilidade 
de avanço, de libertação. Neste espaço de 
interação o que o educador-aluno precisa 
encontrar é um espaço para debate/fórum/
opiniões. 

Hipertextos para o cotidiano e para 
aprofundamento. Atividades e feedback do 
monitor ou do educador e, principalmente, 
interatividade, sendo um grande incentivo e 
motivação para que o educador-aluno possa 
acompanhar através da web suas produções 
durante o percurso de seus estudos, extra-
polando o espaço de sala de aula, construin-
do com sua aprendizagem concreta um es-
paço virtual. 

O instrumento web fólio vem inovan-
do o tratamento dado à educação, principal-
mente ao item avaliação, numa concepção 
diferenciada para o processo de aprendiza-
gem, com a intervenção do educador como 
mediador na construção do saber, sendo 
uma proposta baseada na Lei 9.394/96, no 
Capítulo 2, que instrui a verificação do rendi-
mento do desempenho do aluno como uma 
ação contínua e cumulativa, prevalecendo. 
Democracia e a integração social. (2006).

O PROFESSOR E O APRENDIZ ESTU-
DAM

O professor, na nova sociedade, revê 

de modo critico seu papel de parceiro, inter-
locutor e orientador do educando na bus-
ca de suas aprendizagens. Ele e o aprendiz 
estudam, pesquisam, debatem, discutem e 
chegam a construir conhecimentos, desen-
volver habilidades e atitudes. O espaço aula 
se torna um ambiente de aprendizagem, 
com trabalho coletivo a ser criado, traba-
lhando com os novos recursos que a tecno-
logia oferece, na organização, flexibilização 
dos conteúdos, na interação aluno-aluno e 
aluno-professor e na redefinição de seus ob-
jetivos. 

Assim, verifica-se que as mudanças 
necessárias ao trabalho docente, frente ao 
uso das novas tecnologias na educação, in-
cluem também o pensar uma nova lógica 
para o ensino. Lógica esta, entendida por 
Kenski (2003, p. 73) não como mais um mo-
dismo, pois: 

 Para que as novas tecnologias não se-
jam vistas como apenas mais um modismo, 
mas com a relevância e o poder educacional 
transformador que elas possuem, é preciso 
refletir sobre o processo de ensino de ma-
neira global. Antes de tudo, é necessário que 
todos estejam conscientes e preparados 
para assumir novas perspectivas filosóficos, 
que contemplem visões inovadoras de ensi-
no e de escola, aproveitando-se das amplas 
possibilidades comunicativas e informativas 
das novas tecnologias, para a concretização 
de um ensino crítico e transformador de 
qualidade. Kenski (2003, p. 73).

 Essas alterações, de perspectiva fi-
losófica, na postura do professor e, conse-
quentemente do ensino, surgem a partir do 
reconhecimento de que essas tecnologias 
podem produzir novas formas de aquisição 
de conhecimentos, tanto na sala de aula 
como fora dela.  A lógica do conhecimento, 
hoje, estrutura-se de outra forma; por isso 
não é suficiente simplesmente adequar o 
ensino tradicional à presença das novas tec-
nologias. “Novas tecnologias e velhos hábi-
tos de ensino não combinam”. Kenski (2003, 
p. 75).

 A questão é entender que a inser-
ção dessas novas técnicas ao ensino requer 
perspectivas diferenciadas, que apontem 
caminhos para repensar a forma de prati-
car-se a educação e formar-se o aluno.

 É preciso considerar que as tecnolo-
gias – sejam elas novas (como o computador 
e a internet) ou velhas (como o giz e a lousa) 
– condicionam os princípios, a organização e 
as práticas educativas e impõem profundas 
mudanças na maneira de organizar os con-
teúdos a serem ensinadas, as formas como 
serão trabalhado e acessado as fontes de 
informação, e os modos, individuais e cole-
tivos, como irão acorrer as aprendizagens. 
Kenski (2003, p. 76). Eis então o que cabe aos 
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professores: mudança na percepção do en-
sino, gerada a partir da observação do tipo 
de aprendizagem que se deseja alcançar. 

A escola pode desenvolver-se junto 
com a tecnologia ou estacionar-se nos mo-
delos tradicionais, desconsiderando tanto a 
técnica como os recursos tecnológicos que 
o momento atual proporciona. Para Moran 
2000, p. 32, não se trata de receitas, porque 
as situações são muito diversificadas É im-
portante diversificar as formas de dar aula, 
de realizar atividades, de avaliar. 

Com relação à dinâmica da mudança 
da conduta do professor, considera-se que 
deverá ser um processo gradativo, vez que 
requer um trabalho contínuo de adaptação, 
conhecimento e aprendizado dos novos re-
cursos.  Para Kenski (2003, p. 77): 

É necessário, sobretudo, que os pro-
fessores se sintam confortáveis para utilizar 
esses novos auxiliares didáticos. Estar con-
fortável significa conhecê-los, dominar os 
principais procedimentos técnicos para sua 
utilização, avalia-los criticamente e criar no-
vas possibilidades pedagógicas, partindo da 
integração desses meios com o processo de 
ensino. (Kenski 2003, p. 77).

 É preciso associar as modalidades an-
tigas as atuais, não descartando totalmente 
a práxis habitual e não permitindo que todo 
o desenrolar do ensino aconteça por meio 
das tecnologias atuais, afinal o extremo não 
é produtivo. É preciso balancear, associar, 
aproveitar e integrar o ensino às novas tec-
nologias. O papel do professor é o de faci-
litador, incentivador e motivador da apren-
dizagem processo de mudança do papel do 
professor requer tempo, mas é premente 
que ocorra devido ao ritmo do desenvolvi-
mento tecnológico. 

Kenski (2003) após demonstra dados 
concretos de uma pesquisa realizada pelo 
National Information  Infrasstructure  Ad-
visory Council constata que não basta ofe-
recer aos professores um conhecimento 
instrucional de como trabalhar com novos 
equipamentos. Para adquirir às habilidades 
necessárias, o conhecimento de hardware, 
a capacidade de produção de softwares e 
a utilização de redes na prática pedagógica 
são necessárias um mínimo de 30 horas de 
treinamento, podendo ser preciso até 215 
horas.

 (.) a adaptação ao novo ambiente tec-
nológico, com a exploração de suas poten-
cialidades para a educação, é obtida após 
três meses de experiência. No entanto, o 
aproveitamento criativo dos recursos do 
computador e das redes ocorre com cerca de 
dois anos de uso contínuo, em sala de aula. 
É importante notar que, durante todo o pro-
cesso, o professor deve ser assessorado por 
técnicos, que garantam apoio permanente 
e imediato p para resolução de problemas 

com os equipamentos. Kenski (2003, p. 79).  
Se continuarmos formando profes-

sores sem essa percepção, continuaremos 
vivendo num mundo cheio de tecnologias, 
mas com atitudes e conhecimentos limita-
dos, presos a costumes e hábitos ultrapas-
sados. Pensar a integração das inovações 
tecnológicas, que requer a preparação dos 
professores aos processos educacionais, 
depende da concepção de educação que se 
pretende ter e oferecer. 

O papel do professor frente às tecno-
logias amplia-se significativamente, pois ele 
deixa de ser o informador, que impõe conte-
údos e passa a ser um orientador da apren-
dizagem, e segundo Lévy (1999, p. 171) “tor-
na-se um animador da inteligência coletiva 
dos grupos que estão ao seu encargo”. 

 Retomando a pergunta que norteia 
este capítulo: qual o perfil do professor nes-
sa nova era? Conclui-se que o papel do pro-
fissional docente, para as exigências educa-
cionais do nosso tempo, se amplia e não se 
extingue, pois como nos diz Freire (1996), ao 
ensinar aprende-se e ao aprender ensina-se.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As Tecnologias de Informação e Comu-

nicação estão cada vez mais presentes em 
nossa sociedade, tendo um papel muito im-
portante na educação. A especialização dos 
professores quanto ao uso das ferramentas 
em suas aulas é de suma importância, pois 
é preciso que manuseiem os sistemas bási-
cos do computador e saibam trabalhar de 
forma eficaz com os softwares educacionais, 
acompanhando o desenvolvimento dos alu-
nos no decorrer das atividades e analisando 
os resultados obtidos, para que os objetivos 
trabalhados sejam alcançados. 

A relação educação e tecnologia não 
se resumem ao simples ensino tecnológico 
avançado, mas que a escola manifestará sua 
função de problematizar, mediar e incenti-
var a busca pelo conhecimento, de maneira 
que o estudante possa adquirir as habilida-
des específicas, mas com a necessária com-
preensão de como aplicar este conhecimen-
to adquirido na construção de sua realidade 
social.

A educação é um direito social garan-
tido pela constituição, sozinha ela não tem 
o poder de modificar a sociedade tampouco 
sem ela o significado de civilização ficaria es-
quecido visto que o individuo reconhece-se 
sujeito da coletividade quando é inserido 
num processo formativo que tem a função 
não só de compartilhar informações, mas 
de constituir cidadãos autônomos capazes 
de desenvolver-se cognitivamente, histori-
camente, culturalmente, afetivamente e so-
cialmente.
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Enquanto na instituição privada os 
professores planejaram e construíram pro-
jetos trimestralmente, para trabalhar os 
conteúdos escolares também no laboratório 
de informática, os da instituição pública des-
consideravam o laboratório de informática 
por falta de capacitação, práticas tradicio-
nais e acomodadas, desmotivação e falta de 
planejamento em conjunto com a direção. 
“Quem educará os educadores?” (Morin, 
2005, p. 23).

A pergunta que Morin faz remete-nos 
a uma resposta quase que imediata: preci-
samos adequar a nossa formação para que 
ela possa atender a este “Novo Mundo” no 
qual vivemos hoje onde, a cada dia, novas 
ferramentas tecnológicas estão à nossa por-
ta.   Quando nos deparamos com o processo 
de formação inicial e de formação continua-
da dos educadores, e neste “ambiente” en-
contramos as TICs, urge uma nova postura 
por parte do aluno-educador. Uma postura 
de abertura e de busca, ao mesmo tempo. 

A Web fólio e a Web quest., quando 
bem desenvolvidos e bem aplicados, se con-
vertem em ingredientes úteis, pois possibi-
litam uma visualização do desenvolvimento 
dos alunos e do curso, como também o cres-
cimento para os limites extra sala, favore-
cendo o crescimento cognitivo e as disposi-
ções para um elevado senso científico.

 Porém, no sentido da utilização des-
tes recursos disponíveis com a inclusão das 
TICs no cotidiano escolar, encontramos al-
gumas dificuldades que precisam ser enca-
radas como desafios, ou então correremos 
o risco de continuar com um modelo educa-
cional que não educa, mas que aliena e apri-
siona. São vários os desafios, mas todos eles 
nos convidam para que possamos ultrapas-
sá-los, e todos são incrivelmente possíveis 
de solução. 

Cremos que a escola, gestor, profes-
sor e aluno, devem estar cientes da impor-
tância de integrar suas buscas de conheci-
mentos a uma nova aplicação dos avanços 
das Tecnologias de Informação e Comunica-
ção no processo do ensino e da aprendiza-
gem, na perspectiva de gerar a formação de 
pessoas capazes de conviver com as mudan-
ças do meio e de se integrarem ao mercado 
de trabalho.
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